Ponto em comum
Cada eleição produz uma frase de efeito que resume os objetivos políticos de um partido ou de outro. O "New Deal" de FDR ou a "Grande Sociedade" de Lyndon Johnson são exemplos aos quais parece que o Presidente Clinton acrescentou o termo "Terreno Comum" como o grande grito de mobilização deste ano.
A frase infiltrou-se em discursos, reportagens e respostas sobre tudo, desde as relações raciais até o debate sobre o Medicare. O objetivo é encontrar um terreno comum e, assim, satisfazer a todos.
Este conceito parece conciliatório e constitui uma maneira maravilhosa de dizer algo sem realmente assumir uma posição. O terreno comum geralmente é terreno neutro e, assim como a transmissão de um carro, o ponto morto significa que você não vai a lugar algum.
Digo isso porque essa abordagem tem sido experimentada no mundo religioso há mais de 50 anos. Diferentes denominações comprometendo crenças mantidas há muito tempo para encontrar um terreno comum com outros grupos religiosos. Esse método ofendeu o menor número de pessoas e reuniu uma grande multidão. Infelizmente, a teologia do terreno comum é excelente para fusões denominacionais, mas, como a marcha neutra, não faz avançar em nada a causa do Reino.
É claro que há um terreno comum para o qual todos devem convergir na religião, mas não à custa da verdade. Jamais haverá unidade entre os crentes, a menos que todos permaneçam ao pé da cruz e aceitem Jesus como o Filho de Deus e a Sua Palavra como a única autoridade divina nas questões relacionadas à espiritualidade e à moralidade.
Quando Jesus se torna somente o nosso Senhor e a sua Palavra o nosso único guia, não apenas encontraremos um terreno comum, mas estaremos em terreno santo, e Deus prometeu que há lugar para todos ali.
